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Em consequência, foi definida a linha orientadora da
revista:
L’avancement théorique et pratique, physiologique et
pathologique, de la science des rapports du physique et
du moral [p. 4].
Aceitaram como meios para execução daquele objectivo
todas as investigações cujo objectivo fosse a estrutura,
as funções e as doenças do sistema nervoso. Contudo,
dado o carácter complexo da ciência das relações do
físico e do moral, complexidade que fazia convergir os
dados da fisiologia nervosa com os da patologia, do
estudo das neuroses, da idiotia, da alienação mental,
entre outros, bem como reclamava um certo número
de questões filosóficas, acabaram aumentar o âmbito
dos meios necessários para a prossecução do objectivo
central e organizar a revista em três grandes tipos de
contributos: um, que designaram por generalidades
médico-psicológicas, outro, reservado à anatomia e à
fisiologia e um terceiro reservado à patologia.
Estes 3 grandes eixos de organização da revista revelam,
de algum modo, o pensamento dos seus criadores.
Relativamente ao que designaram por generalidades
médico-psicológicas os responsáveis deste projecto
interrogavam-se:
Le médecin pourra-t-il tracer toutes les altérations ou les
perversions de l’entendement humain, s’il néglige d’en
étudier les conditions physiologiques, s’il ne s’attache point
à en connaître les lois, s’il néglige surtout d’en saisir les
rapports avec les besoins  et les impulsions de l’organisme,
avec les dispositions héréditaires, avec les influences
éducatrices, avec les circonstances diverses, morales et
physiques, qui nos entourent, etc.? [p. 6].
Relativamente aos contributos da anatomia e fisiologia
do sistema nervoso, os responsáveis assinalaram qual
Em 1843 foi criada uma das revistas mais conceituadas
de psiquiatria: os Annales Médico-Psychologiques. Herdeira
do pensamento de Pinel, esta revista criou-se para se
consagrar à patologia mental. Assim o enunciaram os
seus criadores:
”La folie, cette cruelle maladie si longtemps négligée par
la plupart des médecins, et si souvent assimilée au crime
par les gouvernements les plus policés de l’Europe, méritait
bien cette haute marque d’intérêt de la part de ceux qui,
au commencement de ce siècle, avaient fixe sur elle les
méditations de la science e les sollicitudes de la charité
publique” [p. 2].
Considerando inatacáveis as bases da ciência psiquiátrica
enunciadas por Pinel e Esquirol, os criadores da revista
consideraram que não seria necessário concentrarem
todos os seus esforços num único ponto, “comme s’il
s’agissait de fonder une doctrine ou une institution
nouvelle” [p. 3]. Por isso, propuseram-se alargar o
âmbito da revista a todos os trabalhos relativos ao
sistema nervoso, satisfazendo, desse modo, as exigências
da lógica médica:
La pathologie mental est étroitement liée à physiologie
moral et intellectuelle, qui est elle-même étroitement liée
à l’anatomie, à la physiologie et à la pathologie du système
nerveux [p. 3].
 Vivia-se, naquela época, um período de aproximação
entre os diferentes elementos das ciências do homem,
período esse que só frutificaria se fosse recoberto por
um método geral que fizesse convergir todas as
investigações especializadas para a solução dos
problemas médico-psicológicos. Esse método foi
adoptado pela revista — daí o título que lhe foi dado
— transformando-a num dos principais elementos de
divulgação de uma ciência em progressão.
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a direcção das investigações que pretendiam publicar:
Il s’agit moins de circonscrire un organe que d’en montrer
les connexions fonctionnelles; il s’agit moins d’indiquer les
faits de nutrition, de mouvement ou sensibilité auxquels
préside un nerf ou un ganglion, que de montrer les divers
appareils dont le concours est nécessaire à la production
des phénomènes de la vie morale et intellectuelle [p. 7].
Relativamente aos contributos da patologia, os
responsáveis dividiram os contributos em 4 áreas: a
alienação mental, a medicina legal dos alienados, as
neuroses e as afecções orgânicas do sistema nervoso.
Com um projecto desta natureza, os criadores deste
órgão de divulgação do conhecimento científico sobre
a psiquiatria lançaram as raízes do que viria a ser um
dos principais projectos editoriais da psiquiatria
europeia. Fizeram-no convictos que:
[...] les recherches sur la structure, les fonctions et les
maladies du système nerveux doivent être dirigées vers
un ordre de solutions qui intéresse à la fois la science des
rapports du physique et du moral, la pathologie mentale
et la clinique des névroses [p. 27].
Se essa convicção fosse partilhada pelos seus leitores,
então estariam criadas as condições para um esforço
conjunto que fizesse prevalecer o método de obser-
vação completa, como o estudo dos fenómenos psico-
orgânicos reclama, e em relação ao qual os médicos
da época se mostravam, de uma maneira geral, pouco
fiéis, até mesmo hostis.
E bem se pode dizer que o conseguiram pois esta
revista psiquiátrica mantém-se como um dos orgãos
de informação técnico-científica de referência no espaço
europeu.
Da Introduction ao nº1, Tomo 1, dos Annales Médico-
Psychologiques, Journal de l’Anatomie, de la Physiologie et
de la Pathologie du Système Nerveux, Jan. 1843.
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